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N O N  POTE S T  QIFIABSCONDI
Jhpramontem fojita.Matth. j. incapit.

A L A N D O  Chrifto Senhor Noílo em hüa 
w j^|| cccaílaô com (eus DiScipulos; & querendo lou- 

« I  varlhe luas virtudes relevantes* os aílemeihcuao 
fal da terra , ÔC á luz do mundo , &c loco os cora*

fantidade, de quem parece diííe o Real Profeta : 
Fundamenta ejus in menti bus fanílús.Quanto para ferem manifeílas 
íuas obras em todo o univerío, como continuou o Salvador : 
deant opera vefira bona, para que com a luz de taõ grande relplandor, 

feja gloriiicado aquelle Oriente de luzes loberano, que habita em a 
Celeílial morada : Et glorificem Patr in C&tti cfi.

Eíla Cidade que ferve de geroglyfico aos (agrados Apoílolos,he 
expreílà fignificaçaó fua, diz L/aureto : Civitat fuper 
te]} etiamâefignare Apoftclos.E, a meu ver, he a mefma que depois yio

S. Joaó em feu Apocalypfe ; & aífirma hum Author grave da noíTa 
Luíitania ler expreílà figura eíla Cidade dos (agrados Apoílolos, 
pela prègaçaõ Evangélica , que exercitàraõ : Interpretes 
pofiolcs, per quorum pradicationem.Sendo pois eíla Cidade femelhan- 
tc, ou aílemelhada à do noílo Evangelho ; por cila veremos as vir­
tudes relevantes, que tiveraõ os fagrados Apoílolos. E como S An­
tônio confcguio as mcfmas prerogativas, pela divina graça rneíta 
Cida de acharemos as excellencias Apoílolicas,& as Apoítuiicas vir­
tudes de S Antonio.

Vio o Evangelitta Amado eíla Cidade , edificadafobre montes 
celciles: Ego f o a n n e s v i d i  Civitat emSaneiam ferufalem defeen-
dentem de CWo.Nova Cidade he nefle mundo S. Antonio,como vin­
das do Ceo íuas virtudes, aquelia eílava preparada para peos como 
ófpofa : A Deoparatam,Jicut Sponfamornatam Só para Deos

fe ornou a Alma do noílo Santo,&  para cô Jefus fe defpclar. Aquelia 
era Tabernaculo de Deos com os homés, S, Antonio fez de feus bra- 
ÇosTabernaculo para aííiílir o Menino Deos.Vio mais o S.Profeta, 
cn.ic D e o s enxugava as lagrymas aos homens: Abfierget Dem cmnem
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loc.cit.

lacrymarn rum.Naõ he muito, que Deos enxugue tantas lagrymas, 
íe S. Antonio as fazia correr pelas faces aos peccadores. O  muro que 
defendia a Cidade era muito grande : murum
íte diz o noílb Commentarkyque he Chriílo S. N. M m  tu ifte Ckri- 
Jhu eft, que corre muito por conta de Chnfto defender a S. Anto­
nio.Bíla Cidade fervia-fecom doze portas :
tres para cada parte, porque a todas as partes, 5c a todas as fortes de 
gentes communicava S Antonio íua doutrina. Trazia hum Anjo 
húa vara de ouro , com que fe media a Cidade : 
arundineam t̂iha fignifica a Santa Cruz,que com grande caridade foi 

medida a myllica Cidade da Igreja, 5t agora effcà na maõ de S Anto­
nio, para medir com eila fua mortificação. Servia de Templo à C i­
dade o Cordeiro Divino : Templum ?, , o qu il tem S.
Antonio guardado,como Sacrario que he daquelle Templo. Naó 
eítà a Cidade fugeita às influencias dos Planetas \ fó fe governa pela 
D  ivina Vontade : Non eget Soley nec ut
ejí Agntu.,Sc ÍÓ pela luz de Deos Menino fe governava S. Antonio.

Taõ grande era feu refplandor, que dava luz , pára as gentes paf- 
fearem nas praças; Et ambtílabunt gentes in lumine e)tti. Oh quantas 
mil almas havia, que paíleavaõ com grande luz pelas praças da Igre­
ja, tantoque S Antonio pelas praças prègou. Sempre eítavaõ paté- 
tes as portas da Cidade: Porta ejtu nop claudenturjbí a toda a hora,noi­
te,Sc dia, remediava S. Antonio aos peccadores,que lhe vinhaó bater 
à fua porta.

Os fundamentos dos muros da Cidade, todos faô ornados dc pe­
dras preciosas : Fundamenta m u r i C lapide pretiofo ,
a laber: lajpis,Sappknr tu,Calce donuts, , Sardonyx,Sardim^
fcltthm, BerylluijTopafius, Chryfopraftu, CS Amethyfltu. Sop-
poiio que eíta Cidade tenha em li taó relevantes prendas,como mais 
largamente relata o Texto, Sc em cada hum difeorre o noflo Com- 
mentario virtudes foberanas; todas a meu ver cxprefiadas em S.An- 
tonto: asquaes renuncio para ferem emprego de Oradores mais 
relevãtes j 5c pela minha pequenhez,Sc humildade, tomarei por af- 
fumpto explicar eítas doze pedras preciofas, que íe fervem para fü- 
damento cios muros defla Cidade Apofiolica,a mim me ferviráõ pa­
ra fundar odifeurfo deite Apoftolico Prègador jSc para que poflà 
acertar a dizer algüa coufa, peçamos a Divina Graça , por interceí- 
fao de Maria Santiflima. Ave Maria.

Non poteji Civitaà abfcondi fupra montem pojita,

y lrtudes ha, que fe encobrem com a humildade, tanto para que 
crefçaõcooi a diflinaulaçaò, quanto para <jue fe naõ percaè

fetn
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ícm a cautela.Mas h a outro genero de virtudes taõ íublimado , que 
o mefmo Chriíto as manifefla à viíta de todos, fem receyo dc íeu 
defvanecimento.No fagrado Evangelho difié o Salvador a íeus Dif- 
cipulos, que eraô Cidades poítas fobre o monte, taõ manifeílaméce 
lufidas,q naõ havería quem as pudefle ignorar.Deve fer arafaõ,porq 
ha duas clafies de fantidade j hüa que íó ferve para í l , 8c a outra que 
de tal forte fe emprega em o aproveitamento alheyo, que de íi fó fe 
naõ lembra, por ífio aquelles vivem acautelados,ÔC eítes pafiaó fem 
receyos. v f/. '.' : DL ífjXQ-".'. cA IAS

Defta ultima clafie foraõ os fagrados Apofiolos; também S. 
Antonio gozou os mefmos privilégios, vivendo mais para remédio 
dos proximos, que para bem proprio; &c por ifio a Igreja lhe applica 
eíte Evãgelhoela Cidade.Manifefta rafaô, có q o Senhor comparou 
os feus Apoftolos, em tudo femelhantes àquella Cidade , q S.Joaõ 
vio em feu Apocalypfe.Tanto,porque eítà íituada fobre os mais le­
vantados montes da terra ; quanto porque nella feíignifica o mef­
mo Collegio Apoílolicojcomo afbrma hüDouto moderno da no fia 
Lufitania : Habet portas duodedm.Hoc . ,  A -

de Santo Antonio. $

Vietj.com.poflolos per quorum pradicationem.Nella veremos as mefmas prero- . * ,
gativas em S Antonio j pois pela fua vida Apofiolica encaminhou ^  c‘21.’ f  
tantas almas para o Ceo, femelhante aos meimos Apoftolos. Apocalypj.

Diz o Author referido,que efia Cidade Santa continha doze fun- 
damentes,ou doze pedras preciofas, que lhe ferviaó de alicerce, íi- 
gnificadas em os doze Apoftolos: Mun  
duodecimjjoc eff duodedm lapides fundam entales
ddificium Civitatisextruüum erat: C in ip
rum Agni.Eftas pedras preciofas, que fignificavaó os Apoítolos pela

fua prègaç.iõ Evangélica, queromoftrar ferem também de S. An­
tonio as luas virtudes relevantes: começaremos pela explicaçaõ, 
que lhe dà o nofib Doutor.

A primeira pedra preciofa, fundamento do primeiro muro deita ponto 
Cidade, he ojafpe \ nella le interpreta o Apoftòlo S Pedro , pela ef- 
tabiiida Je,6c conít incia: In Iafpideornnes interpretes Petrum 
propterjlabiicm in PidefS ejmtn confejfone

Grande conftancia de animo teve S Pedro ; õc muito animofo foi 
S. Antonio. E fe-pelos t Afeitos le conhecem fuás caufas,vemos em S 
Pedro hüa promptidaõ de animo, ôc em S. Antonio hüa valentia 
animofa. Aonde difle hum Sugeito, quç ânimos grandes naõ em* 
prendem obras pequenas: Res parvas ma ne- 
quit; porém fe em S.Pedro coube algüa hora defeanço, naõ foi co*
mo P e d ro j fenaõ co m o  Sm iaõ,

A  ii) D'ms



Dons nomes teve S.Pedro,hum que lhehaviaõ poílo em feu naf- 
cimento, que era Simaõ, St outro, que a Graça Divina She havia 
dado, que era Pedro : E citando o Senhor cm o Horto , vio admit- 
tir defcanço ao Apoílolo, St havendo de o reprehender, culpou-o 
pela parte q pofluhia da naturefa , St naõ pela q lograva da graça, 
dizendo lhe : Simon dormis? dando a entender, que podia admitcir 

^eiAuh'J4  deícanço, pelo que teve da naturefa , St naò pelo que pofluhia da 
graça , que foi nella taô confiante,que oulou dizer hum Moderno, 

Cciílr v Clue norne ('e Pedro era izento todo o defeuido: Çhua ne-
g  n gavit, diccns: Non fum>id efl, , nego

' ' ’ S.Antonio também teve dous nomes, hum foi Fernando, q lhe
deraõ feus pays, quando naturalmente o moílràraó ao mundo \ ou­
tro tomou,quando por impulfos da Divina Graça foi para a Ordem 
Serafica, que foi o de Antonio \ St fe como Fernando podia admit- 
tir algum defcanço em fua meninice, em quanto Antonio lempre 
foi firme,&  confiante em fua vida.

Ponto 2. A fegunda pedra preciofa do fundamento deita foberana Cidade, 
S.Andre. he a Saffira,nella le interpreta o Apoítolo S.Andre,pelo ardente dc- 

fejo que teve da Patria Celeftia1 : Sicut Sapphirm efi fereno 
Calo, (Sc. itaAndreas amore Cal Patria Gra­

de foi o defejo da eterna Bemavcnturança, que teve S. Andre, St do 
rnefmo modo o pofluhio S.Antonio. Para confeguir feu intento; S. 
Andre, naõ fe contentou com o que baftava para a falvaçaó , íenaó 
paflou à obfervancia dc vida mais apertada.

Defejava muito S. Andre a Patria Celeítial, para efle effeito fe 
recolheo a fer difcipulo do Biptiíta , ouvindo-o prègar , St fe- 
guindo lhe feus paílos: Erat Petn uni:,
ex duobus,qui audierant a?oa;ine , (3 f nevara eum. Sabendo qu
Chriíto N.S.fazia Aula, como Meílrc Soberano, larga S. Andre ; 
Edcola do Baptiíta, por ir para a companhia de Chriíto. A mefma 
doutrina,St a mel ma Fc,que enfinava o Baptifta,aeon telhava Chri 
to j pois para que larga S.Andre a Efcola co Baptiíb: Oh naõ vem 
que havia em S.Andre hum grande delcjo da Patria Celeítial ? pois 
naõ fe havia ue contentar com o que baftava, que era a doutrina do 
Baptiíla j mas íarnfez-íe da Efcola cm que achou a pobrefa ma 
apertada, St o rigor d.a vida mais intenfo. Para fe falvar S Andre a ff 
bailava ir fó para a Efcola de Chriíto; mas porque fazia mais do que 
bailava,trouxe também feu irmaõ para o caminho da falvaçaó: Çn 

■fy rforvíofí diditPeirm, fed evar,gchz.ante Jde ilio Andréa , (3 dicente, 
‘ * JiJ Meflitm.

Do  meímo modo ardia em o coraçaó de S.Antonio o defejo do
C  Co,
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Ceo, 6c para o confeguir, bailava que eítivefié em a Religião de S. 
Auguílinho, aonde havia tantos Sãtos \ porém como veyo ao mun­
do outra Religião de mais apertados preceitos, ou de mais pobiela 
no traje,largou a Religião Auguílinha,&: pafibu para a Frãcifcana;
£c como era muito o amor da patria, queria levar comfigo ao mar- 
tyrio a Frey Filippe, porque naõ fe contétava com ir ió para Deõs, 
fem levar companheiro comfigo,que era o que bailava, íenaõ que 
paílava a obrar o mayor exceíTo.

A terceira pedra preciofa do fundamento defla íoberana Cidade» ponro ^ 
lie a Calcedonia,nella íe interpreta oApoilolo S.Jacobo Mayor» 5 JlUOb2  
pela grande caridade, que efcondia em feu peito 

fumas autem hanc virtutem afcribere Jacobo f u t
rei quanta charitai i n f i s o p e ü o r e  lateret. Grande foi a caridade que oc- 

cultava-o Santo Apoílolo em feu coraçaõ, Sc com tanta arte, que 
em todo o Evangelho fe naõ acha de]le acçaõ demonílrativa que 
obrafie, fendo dos mais preferidos em os favores; mas dilpoz a D i­
vina Providencia, que lua mãy pedi fie as cadeiras j &  o Senhor,tan* 
to para provar ao Apoílolo, quanto para moílrar ao Apoílolado a 
caridade, que ardia naquelle agigantado coraçaõ, diflelhe o Senhor:

Potejlà bibere calicemtfae ego bibitums fum} mamfeíloufc de improvi-
fo ieu amor,6cdifie: Pojptmas, Scadmiràraõfe todos de taó grande 

exceílo de caridade,
Também S.Antonio foube occultar a caridade em feu peito, de 

tal forte , que no Capitulo géra! aonde eíleve, n ió havia Guardiaó 
que o quifeíTe levar para feu Convento, por parecer de pouco pref- 
timo *, mas quando chegou a occaliaõ,moílroufe taó animofo , que

de Santo Antônio. y

admirou a Padua.
Governava as armas Excellino em Italia,por ordem do Empeiv.- 

dor FeJerico Il.hü Dragaõ,Sc outro Tigre. Eile Gavernador ave- 
xava os povos de ral forte,que a puras iníolencias matava muita ge- 
te a fangue frio ; Sc como o ímpeto era taó cruel , todos fe queixa- 

■ vaõ, mas naô havia quem o pudefie remediar ; chegaraõ as queix ts 
a S.Antonio, 0 qual determinou ir reprehcndello ; mas os q o ama- 
vaõ o diíluadiaõ, dizendo: que era ir beberocalix da morte * pelo 
verem taõ frouxo no exterior ; porém o Santo rompeo o ülencio,cj 
occultava feu coraçaõ. E como quem fe aparelhava para tragar a 
tnefma morte,foi ter com Excellino,6c o reprehendeo afperamcnte 
de fuas atrocidades; ( ò cafo inaudito!) defceo o foberbo do thro- 
poemque feconfiderava, ôc proílrado aos pés de S. Antonio-, con- 
fefiou fua culpa publicamente diante dos que imaginava© havia fa- 
ier a todos ei» pedaços» N o  Coliegio Apoílolico admiraraõíe da

Fdoiuçao



Ponto 4,
S.foaõ.

re íb lu ça õ  de S J a c o b o  ; &  em  Padua todos ficàraó fufpenfos de taõ  
grande prodigio dc S. Antonio.

Muito fazia o S. Apoftolo por occultar ' caridade; mas baldada- 
mente trabalhava ; porque pelos íinaes do corpo fe deixava ver o 

D.Chryfoft eftad o em que 0 poz o Amor D ivino: ejm -
ruijfe c alio jantam q u e i n  eofuijfe carnis , difie S. Chryfoftomo,
do mefmo modo encobria S. Antonio a caridade j mas emvaõ tra­
balhava,porque fe via feu fanto corpo taó debilitado em o Convem 
to de Romania,que naõ parecia jàcreatura vivente,fó por occultar 
a caridade.

A  quar ta pedra preciofa do fundamento defta foberana Cidade s, 
he a Elmeralda,nella fe interpreta o Apoftolo S. Joaõ , pelo refplã» 
dor que moftrava de grande caridade : ,
fettam Fidem, qua per charitatetn ntaxtme
ne rejplenduit.Taõ efplendidamente fe via neftc Apoftolo a carida­
de, que era chamado por antonomafia o Diícipulo Amado : Conver- 
fm Petrm vidit illum Vtfcipulüyquem E a rafaõ hej por­
que vindo Chrifto do Seyo do Pay ao mudo,movido fó pelo amor, 
olhou para o Collegio Apoftolico,Sínelle finalou aS. Joaõ pelo feu 
Amado.

Também eftando Chrifto nos braços de fu a facratifítma M ay, 
veyo ao Convento Seráfico, &: tanto que poz os olhos em S. Anto­
nio, íea.ffeiçoou de tal forte,que nelle poz o feu amor, defeendo 1 
íeus braços.Mas porque eftas acções faó exceflos de Chrifto par 
ieus Santos,direi da caridade com que obràraõ fuas findas.

Digo,que foi a caridade do Evangelifta S.Joaõ taõ levantada,que 
venceo a mayor caridade. Havia pregado o S. Apoftolo em var.. 
Províncias,aonde 0 recebèraõ com grande amor j &  convertendo» 
tanta gente à Fé , paliou a Roma a prégar; os Gentios tanto pele 
contrario o naõ quifcraõ ouvir3que o mettèraõ em húa caldeira d 
azeyte fervendo; o Santo fahio de entre as chammas de fogo fem 
leliiô algüa.&C foile : Inferventisoíei dolium mijjmbeaim 'joannes 

Oj p c . e j u f d . d i v i n a  fe protegem e gr atiajIUfiu
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Quem vir cita acçaõ, imaginará que fraqueou o Apoftolo ; mas 
como podia temer a morte, íe tanto a deiejava,como diflé ao Salva 
dor: Dicunt e i: Pojfumm. Ora notem.Olhou o Apoftolo para huma, 
parte, õc via a morte que tanto appetecia,6c o perigo de (eu credito 
na fugida ; õc da outra parte via os feus amigos, a quem havia enfi* 
nado a F è; que com lua aufencia tornanaõao paganifmo;6c r 
meyo dos dous confliétos,efcolheo cortar pela vontade,ôc pelo cre- 
ditojpor naõ faltar com a vida aos que tãto amava.E lendo a mayor

caridade



caridade o dar a vida por quem íc ama: Maior em- âUeBionem ne-
wo kabct, ut ani mam\uamponat quispro amitü O  Santo ApoPiolc
venceo a mayor caridade em fe deixar ficar com vicia pelo amor dos- 
difcipulos a quem amava

Deita forte foi a caridade de S. Antonio,Por morte de S.Francifca 
ficou governando a Família Fr.Elias,Frade de grandes letras.Sc.de 
pouca virtude : efte intentou desfazer pouco a pouco , os Inílitutos 
Seráficos,para <e dar à vida relaxada. Como eíte vicio fe pega facil­
mente , deprefia teve muito fequito.Sc outros fe o naõ feguiaõ , ao 
menos haviaô delle medo por fer ttirbuléto. Tanto que S. Antonio 
teve eíla noticia, o foi reprehender, ôc o emprafou para diante do 
Pontifice Gregorio IX.o que vi (to feu arreldado,depoz a Fr. Elias*
Sc elegeo Prelado obíervante.Sc pacificou a Religião.

Neíte tempo que o Santo reprehédeo a Fr.Elias, determinou eí- 
le vmgarfe do Santo com muitas injurias, Sc o quiz prender, tal vez 
para lhe tirar a vida,Sc íicar à lua vontade ; mas S. Antonio fugiolhe 
das mãos,& o deixou. A primeira vilta parecera fraquela do Santo, 
mas foi grande caridade; porque de Lua parte eítava o defejo de dar 
a vida cm defenfa da Religião, pois a havia jàfacrificado pela F è )  
juntamente o diferedito na lua fugida, ÔC da outra parte, via os feus 

' amigos, a quem havia enfinado aTheologia, que com fuaaufencia 
fe acabanaõ de relaxar nos coftumes. E no meyo dosdous confli- 

"cto-, efeolheo cortar pela vontade própria, Sc pelo credito, por na5 
^Faltar com a vida aos que tato amava, Sc fendo a mayor caridade dar 

a vida por quem fe ama, S. Antonio venceo a mayor caridade em 
f" deixar ficar com a vida pelo amor dos difcipulos a quem amava.

A quinta pedra precioía do funJamento deita íoberana Cidade, Ponto 
he a Sardonia,Sc nella le interpreta o Apoítolo S. Filippe , com o 
appelüdo de fombra : In Sardonichc Phihpfuijfe De- 

* ve fer porque fazia fombra tílc Sinto Apoítolo a todos cs mais, 
pois foi o primeiro que Chriíto chamou para o Apoítolado: *

primum a Lhnflo D o m i n o v o c a t i f u n t .  Luzes ha que por grandesce- 
gaó ; naõ porque da fu a parte eíteja a cegueira; mas pela pouca dif- 
pofiçaõ do fugeito que a recebe, Sc às veies pela fombra fe conhece 
melhor a luz.

Luz he Chriíto, diz S.Joaõ: Erat lux , Sc S.Filippe fombra,Sc
por fe ver melhor aquella luz,foi neceflàrio confuitar primeiro a efi­
ta fombra Subirão huns Gentios ao Templo a fazer a Deos adora- 
■̂ aõ ; Sc defejando mu,ito ver a Chriíto N.S.falàràó com S. Filippe, 

para lhe dar a conhecer ao Senhor: Hi ergo ad\Philippumy
qni erat h Betbfaida GaliUaféroga baní tum dicenies: Domine}vo[tnmu

' ‘ B ’
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Caetan.coU 
msnt. 
loc.cit.

Ponto 6. 
£. Banho- 
lomeu.

'JLhc.6 . 
M atc.5 .

SS. Hier. h
JUfarc.%,

Cafi.
29*

Jefam videre.Tanto que S.Filippe os ouvio, deu conta do fucceflo ao
Senhor j Sc que refultou deita propofta, que ? Ser Chrifto Senhor 
lioílb no mundo clarificado : Iefm autem : Venit -
ya, ut cUrijicetar FiUhí bominis. Parece naõ elperava o Senhor para 

clarificar a lua luz,mais que 0 intervir de pernieyo a fombra de S, 
Filippe.

Também S.Antonio he íombra, Sc fombra da tncfma Luz Divi­
na,^ fendo Chnllo aquelle que pelos reflexos de fua luz íe pudera 
manifeflar,naó quizfer manifeíto,fe naõ intervindo S. Antonio. Sa­
bido he o cafo. Negandolhe huns Hereges eftar naquelle monte de 
luzes facramentaes realmente o Corpo de Chrifto Salvador noííb ;
Sc para S.Antonio lhes moílrar tanta lu z , conveyo com a propofta 
dos Hereges,8c foi: Se hüa mula faminta de tres dias larga fle a co­
mida, ío por adorar a Ghnfto facramentado , creriaó no ineffavel 
myfteriojbc chegado o tempo, appareceo a íombra,que he S. Anto­
nio, com a verdadeira Luz em fu as mãos, que conlreçendo-a o ani­
mal, a adorou,largando o comer j ficando os Hereges confundidos, 
£c por eftn fombra convertidos à Fè, ficando clarificado nefta acçaõ 
o Filho de D eos.

Mas como naõ havia de fer manifeftado Chrifto por S Filippe, fe 
era inftru mento por onde 0 Divino Verbo fe comunicava://#^ cf- 
feãum Beato Philippo mbuit túnejuam inftmmcnto. E do
mefmo modo foi S Antonio inftrumento por onde le deu a conhe­
cer o mefmo Chrifto facramentado.

A fexta pedra prcciola do fundamento defta foberana Cidade,h 
■ a Sárdia, õc nella fe interpreta o Apoftolo S.Bartholomeu , porque 
’ com fuas luzes fignifica o exemplar das virtudes dcfte gloriolo A.- 

poftoio : S ar ditatranslkcet: (ic A p o f i o l i e x e m p l o ,  
fevtentiAdejignat.Taó grande exemplar de virtude foi S. B.irtnolo- / 

meu , que fendo homem humano , parecia ter realces de D i­
vino. Sábio Chrifto bem nofio a orar ao monte , &C pela manhã fez 
eleyçaõ dos que haviaõ de fer ícus Apoftolos: fuos,
(S e l e gi t duode c i m ex ipfu( cfubs/S Anomivavit) Sc entre clícs
elegeo a S.Bartholomeu bc commentando efte Evangelho S.Jcro- 
nymo ,diz, que o nome de Bartholomeu fignifica filho do que fuf- 

? pende as agoas: Bartholomccum, a uiefl , donde
infere hum Moderno ; ío quem fui pende as agoas he (Deos, logo S. 
Bartholomeu he filho adoptivo de Deos com algüa eípecialidade:

. I g i t u r f i l h a  fujpendentis aquas efiFilim Dei: Eritne
JDú} Non n a t u r â , f e d g r a t i â ,

T a m b é m  S .A n to n io  g o z o u  efte titu lo  fle F ilh o  de D eo s por g ra -
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ça,cõ efpecialídade,porq Fazia fuFpéder as agoas.Pregava S.Antonio 
cómunmcnte cm os capes, perq ic defpovoava a Cidade, £c fecha- 
vaõíe as logeas para o ouvir jchegou a ter au-ditorio dc trinca mil pef- 
foa-,&: todos o ou viraõ,6í entenderão em fuas próprias linguas.Nef- 
te tempo turboufe o ar,de deFcarregou chuva muito grollã, vendo 
e Santo o auditorio atemorizado,!he diíle : que Fofiegaílcm todos; 
porque lhe não chegaria a agoa, ainda que cs mais fe rnolhafle.m , dc 
affim Foi, que Fiifpendeo S.Antonio as agoas em o a r , para naó mo­
lharem os feus ouvintes: Vede í'e heFemelhante a S Bartholomcu,
Sc te he Filho do melmo.que Fuípendc as agoas, que he Deos,que lhe 
deu privilegio de tão grande adopçaõ.

Naó he muito ter taô grande privilegio S. Bartholômcu , Fe lhe 
chama S.Pedro Damiaó Templo de Deos,Santuário das graças cio 
Ceo, Arca da ConFederaçaõ/Fabernaculo que teflemunha a verda­
de : Era: enim Bartbolom&its vere Dei TcmpUm% Sanâua-

num,dreafaderbs, Tabemaculumtejimonij. metmofoi S. Antonio,
Templo ue Deos, pelo Menino que poííue, Graça Celeíie para ca­
vei ter à Fantidade ; Arca do concei to, unindo os homens cõ D eos;
Tabefnaculo que teílemunha a verdade na converfaô dos Hercges:
£c em tudo Femelhante a*S.Bartholomeu.

A Fettima pedra prcciofa do Fundamento deíla Foberana Cidade, Ponto 7.’ 
he o ChryíolithojSc nella fe interpreta o Apoílolo S Mattheus, peta V 
femelhãça que tem com o mar: Chryfohthus,(5 c nomea
icat, Matth<zo tnbuit, fc o mar abunda toda a terra com íuas aguas, S.

Mattheus encheo todo o mundo com fua doutrina.
Mandou Chriílo S.N.a Feus Apoílolos pregar pelo mundo o E- 

vangelho: Emites inmunâum ttn i ver fe m pradi cate E aca­
bada a pi atraca íe auíentou logo para o Ceo : Domirm <juidem fcfsts 

■̂ ofhjuar/i loctítM eji eis, ajjumptm cjl m Calam.O Evangelho he a vida 
do Salvador, 6c para que naó ficafle íò promulgado pela bocca dos 
Apoílolos, começou a ercrevcllo S. Mattheus, para que como mar 

ercaíle toda a terra : Prtrnumin ‘jud<zaprvpter tos OJJic.ejf/fdi
:rcdiderãt Evangelium jefe Chrifti Plcbrarcèftripjít. Lell,lpr%

Taô femelhante ao mar Foi S.Antonio, que parece Fer o meFmo 
S.Mattheus reproduíido.Meftre do Collegio era o Salvador, 6c S. 
granei fc o como Meftre regia Fua Famtlia.Cbnílo mandou FeusDiF- 

pulos a prègar pelo mundo,6c S Francifco Feu intento era mandar 
»us filhos cercar a terra com a prégaçaô da Fò 6c para que Foliem 

ju ii  inílruidos nella , Foi S. Antonio o primeiro que em Cathcdra 
explicou as Fagradas letras na Fua Religião  ̂como havendo jà em o 
Collcgio Diícipulos mais antigos que S.Mattheus, ellefoi o primei-

B  ij vo
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1Z Termao
ro queleo a Cadeira Evangélica à hora de prima; 8c do mefmo mo­
do na Religião Serafica , havendo jà Pregadores primeiro,foi o nof- 
fo Santo o primeiro dos Meflres que leo a hora prima,para q os que 
foflèm dahiem diáte, levaiíem a doutrina da Fè éfcricta por S.Mat- 
thcus,6c explicada por S. Antonio.

Tanto que S.Mattheus efcreveo, logo muitos Apoítolos pegà- 
raôna penna , masfeguindo osprincipaes fundamentos do Evan­
gelho de S.Mattheus. E tanto que S.Antonio leo a Theologia , 8c 
efcreveo,logo os mais começàraó a compor ; ÔCÍecomo mar ferti­
lizou todo o inundo o Evangelho de S.Mattheus, 8c os mais q del- 
le le feguiraõ ; também como rio que cinge aquelle mar, foi a dou­
trina de S. Antonio, pelos muitos livros doutrinaes que os mais Re- 
ligtofos elcrevèraó ; os quaes todos fe derivaõ das poftillas de S.An­
tonio,pois em todo o mundo fe achaõ Frades Francilcanos pregan­
do o Evangelho,dc que foi principio o de S. Mattheus, 8c com as 
explicações de que foi origem S. Antonio.

O  queefcrevia o Apoílolocom a penna,prègavacom a lingoa,&
, confirmava com milagres: Ev, 

Leü.âf. multes miraculis c o n f i r m a v i t . E o melmo tez S. Antonio , que depois q
PJfic.ejfijd. efcrevja pregava, 8í o que prègava confirmava com milagres. E di- 

Zendolhe os Hereges, que foíle pregar aos peyxes (por zombaria) q 
também eraó creaturas, elíe fe foi ao mar, 8c chamando os peyxes, 
vieraó todos ouvir fua doutrina: que como o Santo era fignificado 
pelo mar como S.Mattheus, os peyxes lhe obedeciaó todos.

A oitava pedra preciofa do fundamento deita foberana Cidade; 
Ponto 8. he o Beryllo, 8c nella fe interpreta o Apoítolo S.Tiiomè,pela fer- 
S. Thome. mofara com que refplandecia a verdade Catholica em lua prégaçaõr

Beryllm ,ji? nratib m pulcherrimts, fulgentijjimifcjue, enim E vã -
g e l m m i n  índia pradicavit.Naõ fo na prègaçaõ , masatè no Colkgio 

Apoftolico eraõ taô refplandecentcs as palavras deite S. Apoítolo,q 
faziaõ manifeíto, o que no mundo era ignorado.

Diíle o Salvador a leus Dtlcipulos: Eu me aufento para onde vòs 
jàfabeis: Qao ego •vadovos fNaõ entendèr-aó os Apoítolos a 
Chriílo,8c nem por ifib falàraó hüa fó palavra ; vendo S.Thome , q 
ignoravaõ todos o fegredo,dific; Senhor, nos naõ labemos para on­
de vòs caminhais: Dixit e iT h o  D o m c, n i quo-

Ivan. 14. modo pojfumus viam feire? Refpondeolhe o Senhor: via , C
veritas,£5 vita\nemo venit ad P a t r e m iw.Como fe diifera: Igno­
rais aonde vou, pois fabei que vou a meu Pay : 8í  quem quizer ir 
para elle,hade ir pelo caminho que cu lhe enfinar; porque fou ef- 
$radaíegura, verdade infalUyel, &  vida perdurayel.

Q u e m
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Quem não repara, que eítando 0 Collcgio Apoftolíco prefente, 
naõ houve quem fifeífe declarar elle fegredo ; mas fe cra verdade 
efcondida aos olhos dos homens , parece pertencia fua declaraçaõ 
propriamente a S.Thomè.

Em Santo Anconio naõ fórefplandeciaó fuas palavras em a prè- 
^açaõ Evangélica, lenaó que o fegredo occulto aos olhos dos ho­
mens, elle o fazia manifefto.Hum homem matou a outro occulta- 
mente,& o enterrou em hum quintal de Martim de Bulhões, pay 
do noílb Santo como pelo raílo dofanguc deraô com o defun­
to, pronunciàraõ ao Bulhões à priíaõ ; Sc com fentença de morte o 
traziaó a degoilar.Quando miiagroíàmente lhe appareceo S. Anto- 
mo,que e liava prègando em Padua \ o qual fez parar a cxecuçaô,di­
zendo à jufhça,que feu pay naõ era o matador ; St para prova de fua 
verdade,foliem com elle aonde o morto eílava enterrado , ÔC man­
dando-o levantar dá parte de Jefu Chriílo,fe levantou o morto 
perguntoulhe o Santo: Elle homem que levaó a padecer,foi o que 
te matou ? Refpondeo o defunto : Naõ me matou efie homem; ou­
tro homem me matou,&  me enterrou neíle lugar. Diílelhc o Sãto :
Vaite com Deos.Deitoule o defunto,Sc tornou à morte. Vede que 
refplandccentes pahavras as de S Antonio, pois com ellas fez mani- 
feílar o fegredo que aos olhos dos homens cra efeondido.

Naõ fó nas palavras,mas nas acções foi taõ infigne o Apoílolo, q 
como dedo eníinou ao mundo toda a verdade. Diííe S. Pedro Da- 
miaõ : Cujm digitm magifter faElm efl munài, ejuia veritatem Dominica
carnisigmranttbm indicavit.E com amelnu acçaó demonílrativa de 

íeu dedo,eníinou S. Antonio a todo o povo taõ cítupenda maravi­
lha do Senhor. r, . 'J. w-THAS

A nona pedra prcciofa do fundamento defta foberana Cidade, he r °^ro ,9* 
o Topaíio,St ne 11 a fe interpreta o Apoílolo S.Jacobo Alfeo,pelo dô 
defabedoria com que refplandecia para proveito dos proximos:
Topafim fiammefcit impenfiuŝuotiesSoĥradijs magis ad
proxtmorum fa lutem tncenditur.Jacobtim fratrem Domini ex intsr-
pretationeexprimi. Naõ he muito que refplandeceíle efte Apoílolo- 

como o Topaíio, fe hayia neile tantos reflexos do Divino Sol.Tato 
aílim refplandeceo em fabedoria o Santo Jacobo , que dando folu- 
çaõ a qualquer argumento, fe davaõ todos por latisfeitos.

Vieraó ao Collegio Apoílolico huns Farifeos Hereges a move»’ 
duvida fobre o preceito da Gircumcifaõ ; falou S. Pedro, dando as 
rafões equivalentes àpropofia.E logo S Barnabè,Sc S.Paulonarrà- 
raõ as maravilhas do Senhor, Sc tanto que elles acabàraõ fale S.
Jacobo j diíle : Vtrifratreŝuditeme.Siwon quemadn- ABet Af.

Biij primum i j .
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Afarc. 16

S. Hier. 
£.7,. Afarc. 
Ponto 10 

Simaó,

pnmkm Dem vijitavitfamere ex Genti fu o. Ei 
concordantverba Propheta r u r n . J i c u t  

lis,(3 Senioribm cum omni Ecdejta.Quem n?.õ conlidéra a grande ia* 
bedpria de S Jacobo, pois havendo ja feito n ar raça õ S. Pedro, 6c lo­
go S Paulo,& S. Barnabè, parece que efperava o Ceo, qucconclu- 
bifie eíie Apoítolo a queftaó, para (e darem os Hereges por fatisfe. 
tos,que tanto luzia cíleTopafio foberano.

Do niefmo modo vemos refplandecer na fabcdoria a S. Antonio, 
pois havendo tantos Hereges na Italia,<Sc Frar.çi; 6c tantos Prega­
dores Evangélicos,6c Letrados perita-;, cíperâraó que S. Antonio 
lhes aclara fie feus argumentos com o refplan dor de fu a doutrina,ÔC 
por declarar as Efcfitturas foi cham ido Martello das Hereíias. Hüs 
Hereges convidàraõ a S. Antonio para jantar com elles, 6c em hüa 
bebida lhe deraó peçonha ; vendo o Santo a potagem diíle : Aqui 
eíbà veneno.Refpondèraõ elles: Naó prégaftes vò ■;aquelle texto, q 
diíle Chi ifto,que o final por onde le conheceriaõ os que crerem,era 
beber peçonha íem lhes fazer mal : Signa eos,
h&CyíSc.Etfimortifermn quid bibsrint, non eis nocebit. Refpondeo o Sã- 

to : Naó le entende eftc texto literalmentfe, fenaõ efpiritual; porq 
entaô fe acabara a Fé com a vifta : mas he tal a t Ttcacia da palavra 
ci» Salvador,que neíta occafiac atè literalmente terá effeito , ÔC be­
be o a peçonha tem lhe fazer dano.

Naó foraó ÍÓ eítes que converteo, fenaó que tantos Herefiarcas 
reduiio,que balia dizer fugeiton à Fè a Bonovilho, de trinta annos 
de Hercfiarca, que tanto que o Santo declarou as Efcntturas,fe deu 
por fatisfeito.Emfim era tudo femelhan.te a S. Jacobo, de quem diz 
SJeronymo fe interpreta Doutor : Alphai, id E S.
Antonio he invocado por Gregorio IX. Arca do Teftamento.

A décima pedra precioía do fundamento delia foberana Cidade, 
he o Jacintho,Sc nella fe interpreta oApollolo S Simaó Zelote,por­
que muda a cor com as influencias uo Ceo : Hyacmthm 
emn fade C&licolorem: quia ad imperium Dei m
'âonnnibm accommodabaty(5 c. Simonem n

Tanto' à vontade celeítial fe âccommodava S. Simaó, que o Ceo 
o deílinou para complemento da Divina palavra. Falando Chnfto 
S,N com os Efcribas,6c Farileos, lhes diíle ; Eu vos mandei Sábios, 
6c Profetas ; 6c vos os mataíles,6c crucificafles, 6cc. Ecce ego mitto ad 
vos Prophet06̂ (5 Sapienteŝ  (5 Scnbas%(5 occidetis^S

C  ommcntanto elle texto o Abulenfe, diz que fe não acha em a 
fagrada Efcrittura nenhum Difcipulo dc Chnílo , que pelos Judeos 
folie crucificado, tenão S.Siaaaò Zelote, ou Cananeo, que vai o mef-

in o:
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m o : De crucifixione dicendum, cjnbd non i ah-
quis deDifcipulis Chnfiicrucifixos , porque S. Pedro foi crucificado 
pelos Gentios : De Petroplanam efi^uod nonftterit a crucifixos, Auilenf.
fed à Kommis,Porem ÍÓ efie S. Apoftolo foi crucificado em Jcruía*
le a : Sc d dicendüyC/uod Simon Chananans efi -
tu falem.E diz hum Moderno,que na confideraçaõ do Abulenfe ló S.
Simaõ foi crucificado pelos Judeos, para fe encher a profecia do Sal­
vador i porque lhes difie : Vòs o crucificaítes: Ex mente ergo a
Jolos Simon crucifixos fuit à Iodais, &  in e prophe- 

tia,(3 ex illiscrucifigetis.  Vede agora fe foi S.Simaõ aquelle que fie in-
clinou tanto à vontade celeftial, que foi o complemento da Divina, 
ScCelefhal palavra.

Também S.Antonio fe mudava às influencias do Ceo de tal for­
te,que defempenhava a Palavra de Chriíto, como S.Simaõ a cóprio,
Morreo hum homem muito rico,o qual havia fidoavarentojôc por­
que na fua morte tudo foraó pompas eílrondofas; fileraôlhe os pa- 
renteshfias honrasfuncraes com grande folennidade; Sc como S.
Antonio andava prègando com grande applaufo j a elle chamàraõ, 
para prègar neftas exequias j aceitou o Santo. E  difie noSermaõ :
Efie defunto foi muito avarento,& com grande affi dto amava o ícu 
dinheiro \ deites difie o Salvador, que aonde eflava o feu thefouro , 
ahi eftavaleu coraçaõ: Vbi enim efithefau  tu os, £5 cor Mat
E como a vontade deíle defunto toda e fiava no dinheiro,no mcfmo 
cofre eítà de morada o feu coraçaõ j Sc fofiem ver,achariaó a verda­
de Catholica j foraó todos a caía do defunto, abriraõ o cofre do che- 
íouro, Sc viraó o coraçaõ do defunto, que vivo pelejava com o feu 
Jinheiro. Vede agora fe defempenhou S Antonio a Palavra do Sal­
vador, moftrando com os olhos a verdade da Palavra Divina,ajuítã- 
do fe cm tudo com as influencias celeítiaes.

E íe S.Simaõ deu complemento à profecia de Chriíto , também 
S.Antonio mofir-ou comprida a Divina Palavra j mas como não ha­
via de fer affi j íe de S Simaõ diz Niceforo: Chananau,
ve! Zèlotem,propter fiagrantemamor cm erga o mcfmo amor bb,

de Chriíto ardia no coraçaõ de S.Antonio ; por íflo ambos andavaõ 
aju fiados com as influencias celeítiaes.

A undecima pedra preciofa do fu ulamcnto defta foberana Cida- 
ie ,  he a Chryfoprafia; 6c nella fe interpreta o‘ ApoítóloS Judas Ta- *1
deo; porque na cor verde denota a cíperança que teve de excitar as i * 
aimas à caridade : Chryfoprafm̂vtriditaîhocejftyfpesApoflolorum ad ma­
ior em c bar it a tem ecrumanimas incitabat. Iodam fratrem
lacobiMtnoris adfmbrars.Taò grande caridade ardia no peito de S.

de Santo A  'nt. i <rj
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Judas Tadeo; quelhenaõ fofriao coraçaó gozar algum favor do 
Ceo particularmente ; fenaõ que defejava le communicaíle a tal 
prerogativa gèralmente a rodos os Cathoiicos.

EílandoChriíloN.S.pregando o Sennaô do Mandato, difle a 
feus Apoftolos: O  Efpirito Santo,que o mundo naõ pode receber, 

,, nem vio, vòs o conheceftes,ÔC em vòs eílà: Spiritum .
tOítn. 14 - mundus non poteji accipere, quiaeumjiec feit -

gnoceftis e i w i t f u i a apud vos manebicrit. Difle S. Judas: Se­
nhor, porque rafaõ le nos manifefta eíle Efpirito Divino a nòs, £c 
naõ ao mundo : D ixit ei I udai y non iile Ifcariotes: Domine , cjmd fattum  

efirfuia manifeftaturmes nobiste non mando. Refpondeolhe o 
Senhor : Se alguém me amar a mim , meu Pay o ninará a elle: Ref- 
pondit Iefaiy £3 dixit e i : Si quis dihgit m e , meam Çervabit, C?

Fater meusdiltçet eum.Como íe dificra : Se os homens me naõ amaõ,
como poderei communicarlhe o Efpirito Santopmas íe ellcs empre­
garem em mim o feu amor, ate meu Pay os ha de amar, & lhe com- 
municarei também o Divino Efpirito.

Quem fe naõ admira de que eílando todo o Collegio Apoílolico 
junto, fó SJudas Tadeo foi o que com íoberano impulío delejou 
communicafle Chnílo S. N. o Efpirito Santo a todos os homens? 
Parece que elle mais que todos os outros Apoftolos defejava encher 
a todo o mundo do Efpirito Santo que lograva.

Do meímo modo fe veem S.Antonio eíla caridade com os pró­
ximos, porque lhe defejava communicar as influencias dc q o Cec 
lhe havia feito favor, hüasvefes prègando,outras confe fiando, mui­
tas vefes enfinando, lempreconverfando jôc quando tudo ifto nãG 
bailava, chegava ao mais alto da caridade êefoi, que padecendo hg 
noviço grandes tentações contra a perfeverança da Religiaõ, pov 
cuja caula queria largar o habito,5c írfe fóra delia: fabendo-oS. An- 
tonio, chegoufe a elle,ôc bafejando-o lhe difle: Recebei o Efpirito 
Santo.O noviço aceitou de taô boa vontade taõ íoberano Hofpedc, 
que com o Divino Efpirito naõ tornou mais a ter tentaçaõ de lar­
gar a flagrada Ordem. Vede agora fe era femelhante o amor de S. 
Antomo para os proximos, à caridade dc S. Judas Tadeo em am­
bos defejarem communicar o Divino Efpirito que poífuhiaó cm 
feu peito.

Tantas prerogativas do Ceo pofluhia SJudas Tadeo, que parec* 
fe naõ podiaõ explicar por hum fó nome,diz SJeronymo, fenaõ por 

D.Hier. in tres : Judas, Thadeo ,6c Eebbeo:
cap. q. minm fadam ZThaàeuinfSLebbaum. Eíla prerogativa teve S. Anto-
S. Àiarc. nio, porque tanta caridade fó fe exprim ia por tres n o m es.O  prim ei­

ro



ro que lheimpuferaõ Teus pays no Baptifmo,£c foi Fernando. O fe­
cundo 1 o nue o Santo tornou na onerada do Convento S:rafico , &  
foi o de Ancomo.O terceiro foi,que depois de morto,o Ceo o invo­
cou com o titulo de Santo pela bocca des meninos, dizendo todos :
Jà morreo o Santo: titulo que atè hoje conferva, 6c he invocado 
cm Italia pelo Santo.

A duodécima pedra preciofa do fun Jamcto deíla foberana Cida- „  
de,he o Amethyíi.0', & nella fe imcrpren o Apoílolo S Mathiaspor c C  
Íct cor de ro:a,quc íigmhca a grnça, Je que tao dotado foi o Santo ' * '
Apoílolo,pois exhalava de lUVagrancia de virtudes: Âmethyftmyafiaji 
rofznit )rt<Sc;Ej} emm rofagratw fywbolu. fJi-
rmihisex fe Litefundebant . AiathiamJtgnificat .Tanta frngrancia de vir­
tudes exhalava de li cite Sãto Apoílolo, que ainda fendo no parecer 
de todos 0 mais pequeno,6c de menos preítimo: com tudo o cheiro 
de virtude que communicava,foi baílante parafer preferido entre 
todos os circundantes, 6c o unico em quem os Apollolus termina» 
raõ todas fuás vontades.

Tanto que o Salvador do mundo fubio para o Ceo, fe cottgrcgà- 
raõ os Apoílolos em o Genaculo,como fórrna, 6c modelo das mais 
Religiões,que adiante fe haviaõ de fundar. Determinàraõ fazer fer 
Capitulo, em que preíidio S.Pedro, como Provincial j 6c havendo 
de prover hüa cadeira, para nella enlinar no mundo a verdade Ca- 
tholica, eiegeo em Concilio, folie conlbtuido por Mcílre,6c Apof- 
tolo S.M 'thias : Et jiatuerunt duos, lofcph , (5 I, 
Jlíatbiaryji&c.Et ceciditfors fuper Mathiam F, fendo muitos os Difci- 

pulos,6c alguns com grandes partes ,fó com S.M.uhias fe deu por 
lhtisfeito S.Pedro ; 6c nelle fe terminou rua unica vontade.

Quem fenaóadmira verem S.Antonio o retrato verdadeiro de 
S.Mathias \ porque eílando S Franrdco na fua Provincia,como Ca­
beça de fua Religião , regendo a Familia ; achando fer neceflario 
fazer eleyçaõ de hum Medre, para eníinar as verdades Catholicas:
6c iuppoílo que havia muitos Religiofos mais velhos,6c muitos dei* 
les benemeritos; ôt fendo S. Antonio no parecer de todos muito 
para pouco, tanto pelogello , como pela pouca laude ; (alfim ou­
tro S.Mathias no raro da humildade) 6c naõ obílante determinou 
S.Francifco no feu concelho, que folie eleyto S.Antonio no cargo 
de Meftre, para eníinar as verdades Catholicas, pela grande fragrá- 
cia de virtudes que de leu puriílimo corpo exhalava.

Se a primeira eleyçaõ no Capitulo Apoítolico foi conftituirem 
na cadeira a S.Mathias j no primeiro Capitulo Seráfico, enfque fe 
clegeo Meftre,foi S.Antonio conílituido \ porque a primeira pa-

C  tente

de  S a n to  A n t o n i o , * *
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tente que firmou S.Franciíco, foi decretar a S. Antonio por Cathe* 
dratico E fe aquella fe efcreveo nos A cios dos Apoftolos,efta fe nar­
rou nos Annaes da Religião. E feita a merce,ôt efcritta pela maõ dc 
S.Franciíco, que dizia delia forte.

A  nojfo carijfimo Irmão FreyAntonio> Frey , em .

JD.Antoni-

&Ltttb, 16.

h 2 . Vc fp.

P Areceme conveniente, que leaes aos Religiofos a fagrada Ef- 
crittura, ficado íempre em pè em vòs,6e nelles o efpirito da cra- 

çaõ, conforme a Regra que profeífamos.
Fale.

Vede agora fe foi S Antonio hum verdadeiro retrato de S. Ma- 
thias, Sc fe ainda a no fia devoçaõ nos naõ der por fati Feitos, ouça­
mos a S.Antonino o que diz de S M.ithias, pois affirmaque ascau- 
ías da lua eleyçaõ foraó eftas : In Lege Domim 
mundo?, a n i mo p r u d e n s ,  m folvendiscjUáJHonibm acutm%

in conftlio providas, in fermocinationeexpeditas.
Por todas eftas cauías foi eleyto na cadeyra S. Antonio ; St fenaõ 

advirtaõ.Ema Ley de Dcosfoi doutiflimo,õt com tal excefio, que 
lhe chamou Grcgorio IX. Arca do Teftamento. No corpo foi pu­
ro , Sí tanta purefa pofiuhia,que deu hüa túnica fua a hum noviço, 
para le livrar dos peníamentos impuros. N o animo prudente ; tanta 
íiigacidade teve quando reprehendeoa Excellino, que o humilhou 
até o profundo. No difiolver queftões da fagrada Efcrittura agudo; 
Sc com tal entendimento , que affirmou o Abbade de S. Bento feu 
Meftre, que a elle viera a enfinar naó a aprender. No confelho 
proyido, com tanta cautela aconfelhava, que apparecia em fonhos 
a quem havia de encaminhar.No prégar expedito \ foi taõ delgado, 
&Cefficaz em feus Sermões, que tendo hüa fó lingua,pregava em tã- 
tasjuntamente, como quantas nações de gente o vinhaõ ouviiqem- 
fim outro S. Mathias igualmente em fu as prerogativas.

Gloriofo Santo, acabado tenho minha oraçaõ, íc bem ainda naõ 
tenho mais que principiado vofioslouvores.Cidade fois pofta fobre 
os mais levantados montes da terra, pois naó ha em toda ella quem 
o poíía ignorar ; guarnecido eftais de tantas pedras preciofas, pelas 
qtiaesfe veem vo , gozardes todas as prerogativas Apoftolicas.

3e S.Pedro teve poder fobre os demonios.; Porta non pr<£va~ 
lebuntadverfüs eam.Vos eftando pregando, veyo o demonio fobre- 

faltar o vollb auditorio, mas pelo voílb poder , Sc prevenção o naõ 
pode confeguir.

Si  S .A n d re  defejou tan to a C r u z  do m artyrío , q u e d iz ia :
*__ ___ *



Cruxj dia defiderata, £5 jam concapifcenti Animo Ta] fo. em
vòs o deíejo do martyrio,t] de pura emulaçaõ vos proilraveis de joe«
Ihos diante de hum homem que fabieís o havia de alcançar.

Se S Jacobo Mayor naó fó pelejava contra os vicios, mas aos de­
mônios opprimia S. Jacobo Mayor : Non folüm adverfus
fp;r tales nequitiaŝumdamones exterminabat.Vòs lutaíles cõ o mef-

iijo l.. ,onio, que vos queria offender, mas de vòs ficou vencido.
Se S.Joaõ foi taô mimofo de Chriíto,que fe reclinou era leu pei- 

to : RecabaitinCcena[uperpeílu* ejusXòs foítes o que deites defcanço
ao Menino Jefus em voílos braços,

Se S.Fihppe fe interpreta Lampadnrio pelaluzdaFè : Philippus 
interpretatnr Lampadarium, quialnmen.Alampada foítes taó luzenre, 
que redufiítes em Milão tantos Hereges, &  Herefiarcas, que baíta ^  
dizeríe converteíles a Bonovilho,Meítre de trinta annosde hereíia,

Se S.Barcholomeu foi intitulado Arca da Confederação ,\Taber- 
naculo do Teítemunho de Fè: Beatas Bartholomaus injignu
caFmàeruTabernacalam Tefltmony. Arca do Teftamento vos cha- 
mou Gregorio IX.ôc Arca da Confederr.çaõ foítes, porque conte- 
deraíles à Fè tantas mil almas,&' lhe daveis teítemunho da verdade.

Se S Mattheus he ilgnificado Mamfeítaçaôdas rniferteordias de 
De os: A J a t t h aos aperte Jau nome explicait,ur declarar et magna Cafhl.Mat
ntorâiam.Bem declaraítes quaõ grâde he a müericordia do Senhor, , 7íW“I°^’' 
a hüa molher, que fendo nobre,viveo em trato com o demonio tre­
ze annos em Linhares, &  vieítes do Ceo com S.Francileo a fazei 1 a 

l.\pfeHar,& morrer como Chi iítfqque por defefperar da divina mi- 
fencordia,íe queria perder.

Se S.Thomè difiea feuscondifcipulos (quando naõ queriao que ■
Chriíto foíle a Bethania,çemédo a morte,) vamos com o nofio Mef* 
tre,& morramos com elle : Dixit ergo Th ornas ad condifcipalos: -Eamm 

J>nos ut m o r i a m u r c a m  eo. Também vòs,eftando cm o Convento dos
Olivaes,, difieítes a voíTo companheiro Frey Filippino : Naó ve- 
°in■ aquclles Martyrcs que vicraô agora dc Marrocos , pois vamos „ 

norramos como elles, èi fifeítes logo a jornada.
Se S. Jacobo Menor foi taó venerado, que todos lhe rocavaõ a 

ria da veítidura, recebendo fuavidade de virtudes: Ftmbriam T^
■ >entiejm certatim homines cuperent ali ingere. \  os deites a voíia veíti- 
'"ua , para que tocada,ou traiida, ie com mu nica fie a voíia virtude ^ 

sdeíla.
3 Siniao fe chamou Zelqte ♦ pelo zelo' que teve da honra de 

Ueos: Simon dicitnr Zelcies, iâ ej}, zjfom n íles taó zelofo ,
dahonra dc Chriíto, que parecieis incanfavel; conieiiavei^td^ ma-

c  ij a  f a s L
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nhã,yrègavcis de tarde,oravcis de noite, Sc tanto foi o vo fio zelo. 
que aos que naõ podieis colher à reducçaõ, lhe apparccieis em f< 
nhos para os converter.

Se S.Judas diz fua etymologia , coraçaó guardado com ptirefa 
Thadtus qui efi cordü cultor t qui confervat corfuum cufiodtà. De 

vòs fe diz: Naõ lei de que mais me admire, le da pureía de lua ;dr 
fe de fua íabedoria.

Se S.Mathias fe conftroe Pequeno de D eos: Dei par viu
interpretatur.Tanto por amor de Dcos vos apoucaítes, que por pe­

quenino, naõ havia Guardiaõ que vos quifeíle levar comíígo, jul­
gando naõ lerdes de preítiino.oeculcando tanto os dões deDeos,co­
mo fe fôreis S. Mathias.

Finalmente Cidade fois taó levantada, Sc edificada íobre os mais 
altos montes de lantidade,aonde fe naõ po lem efconder à vilta dos 
homens voflas virtudes. E como as pedras de que fe compoz eíta 
Tropo! ogica Cidade, faó todas preciolas, que com o exercício da? 
virtudes lavialtes à voflacufta,ficaftes fendo húajoya de ineítima- 
vel valor.

E por vos ver o Menino Jefus tào ricamer.te adornado, defeeo 
do Ceo para fe pòr em voffps braços, para acabar de enriquece 
foberano collarj ma s como havia de faltar na companhia de tão 
zentepedraria , quem também fe intitula Pedra:

ChriJhu.Efe em ftgura havia remediado ao Povo Hebreo.vòs to- 
maítes de Jefus tão grande lição , que todo o voífo cuidado pufeíles 
em favorecer ao Povo Chriftão. Ejà  que tanto podeis com aquella 
pedra Angular: Angularilapide Chriflo Iefu, peço vos nos alcancei? 
delle muitas enchentes de fua graça neíla vida, para o gozarmos na 
outra. Ad quam nos perducat Dominas Ommpotens, (Sc.

k

Todas as exceilencias yque relatei do gloriofo Sa-
to Antonio, com outras mais , por nau .

fu/òjft? achar ao em hum Epit que de fna 7
da emlinguaEfpanhola, efi Hofpital u

. — nefia Vtllade A/ladrul.
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